Espetáculos, Reflexão Em Cena e atividades formativas

25º Porto Alegre Em Cena

Espetáculo de abertura

Pan Bras’Afree’Ke (SP)

Dia 11, às 21h, no Theatro São Pedro

O grupo instrumental Höröyá – nome de origem Mandeng, que significa liberdade, autonomia e dignidade – surgiu em São Paulo e combina vertentes musicais que vão do afrobeat ao samba, passando pelo jazz e funk. Composta por integrantes de diferentes nacionalidades, a banda apresenta seu segundo álbum, Bras’Afree’Ke Vol.1, e terá como convidados músicos e dançarinos do Senegal e da Guiné.

Espetáculos internacionais

40 mil kms (Chile)

Dias 18 e 19, às 21h, no Teatro Renascença

A companhia Teatro Club Social apresenta uma montagem instigante sobre a experiência migratória no Chile, sob diferentes olhares. Mesclando relatos que abordam questões como racismo, discriminação, inclusão social e emprego, o espetáculo se desenrola a partir das experiências de imigração dos protagonistas, bem como a relação com suas raízes e a reconstrução de suas próprias identidades.

A Bergman affair (França/Itália)

Dias 12 e 13, às 19h, no Teatro Renascença

Montagem de estreia da companhia The Wild Donkeys, o espetáculo tem inspiração no romance Private Conversations (1996), do sueco Ingmar Bergman (1918-2007). Concebida pelo ator e diretor Serge Nicolaï e pela atriz Olivia Corsini (integrantes do renomado grupo francês Théâtre du Soleil), a peça combina teatro, dança e vídeo. E aborda de forma original e profunda, por vezes psicanalítica, os jogos amorosos adultos.

Home Visit: Brasil em Casa (Alemanha)

De 18 a 22, às 15h e às 21h, em locais a ser anunciados

O coletivo alemão Rimini Protokoll é reconhecido por explorar as possibilidades entre realidade e ficção, em projetos interativos com situações concretas em lugares específicos. A versão trazida para o Em Cena aborda questões da república brasileira, propondo reflexões acerca de identidade cultural, valores e fronteiras. O projeto é realizado em 10 casas selecionadas, com público limitado em cada sessão. 

Night of the living dead redux (Inglaterra)

Dia 18, 19h, na Sala Carlos Carvalho (workshop nos dias 10 e 11 e 13 a 17)

O projeto consiste em uma oficina com a performer Morven Macbeth e o técnico Marco Turcich, integrantes do grupo britânico Imitating the dog – reconhecido por trabalhos de pesquisa que unem a tecnologia à ação ao vivo. Partindo de um processo de construção coletiva, os participantes vão desenvolver um remake (a ser apresentado no dia 18) de uma sequência do filme A noite dos mortos vivos (1968), de George Romero.

Espetáculos nacionais

A tragédia e comédia latino-americana (SP)

Dias 13 e 14, às 21h, no Theatro São Pedro

Construído a partir de obras de autores latino-americanos, o espetáculo da companhia Ultralíricos, idealizado e dirigido por Felipe Hirsch, sugere reflexões acerca de questões como educação, violência, consumo desenfreado, binarismo ideológico e falta de consciência histórica. A cenografia, em blocos de isopor, propõe uma grande metáfora visual, na qual atua um elenco com nomes como Caco Ciocler e Julia Lemmertz.

Breguetu (PE)

Dia 15, às 23h, na Sala Álvaro Moreyra

Com direção da bailarina e coreógrafa Mônica Lira, a obra do Grupo Experimental segue uma narrativa de dança-teatro que trata do Brega do Recife. A proposta é desmistificar de forma provocativa o universo brega, também refletindo sobre a estética da periferia, os estilos de vida e as relações entre as classes sociais. O espetáculo aborda ainda temáticas globais, como o tempo e as diferentes maneiras de se viver o agora.

Grande Sertão: Veredas (SP)

Dias 15 (às 20h) e 16 (às 18h), no Teatro do Sesi

Baseado na obra de João Guimarães Rosa, o espetáculo concebido pela diretora Bia Lessa propõe, em um só tempo, uma peça de teatro e uma instalação visual que convida o espectador a dissolver as fronteiras entre literatura e encenação. A peça estreou em 2017 e conquistou prêmios como o da APCA (Melhor Direção), Shell (Direção, para Bia Lessa, e Ator, para Caio Blat) e Prêmio Bravo! 2018 (Melhor Espetáculo de Teatro).

Interior (CE)

Dias 18 e 19, às 19h, na Sala Álvaro Moreyra

Resultado de dois anos de pesquisa, a peça do Grupo Bagaceira de Teatro mergulha na cultura interiorana do Nordeste. Recheada de humor e afeto, a narrativa convida o público a um olhar criativo e amoroso perante a vida. Como numa confluência de dois rios, a dramaturgia se mistura às histórias de cada espectador, em uma experiência na qual o público é o próprio cenário, como num reencontro das pessoas com suas vidas.

Nossos Mortos (CE)

Dias 21 e 22, às 19h, na Sala Álvaro Moreyra

A peça traz a voz de Antígona – da tragédia de Sófocles – articulada e somada às inúmeras histórias reais dos massacres a movimentos populares, especialmente no interior do Ceará, abordando duplamente o massacre real e o mito grego. O espetáculo do grupo Teatro Máquina explora ambiências sonoras e visuais para dar corpo ao luto interminável dos que ainda hoje não tiveram esclarecidas as mortes de seus parentes.

Preto (PR)

Dias 16 e 17, às 21h, no Theatro São Pedro

Dirigida por Marcio Abreu, a peça do coletivo de artistas companhia brasileira de teatro investiga as perspectivas de pensar a coexistência entre os diferentes, de forma a sublinhar alteridades. A dramaturgia parte da fala pública de uma mulher negra, como uma espécie de conferência sobre questões que incluem racismo, realidade do negro no Brasil de hoje, afeto e diálogo. A atriz Renata Sorrah faz parte do elenco.

Zambo (PE)

Dia 14, às 19h, na Sala Álvaro Moreyra

Com trilha sonora executada ao vivo, o espetáculo é uma leitura coreográfica para as analogias do homem-caranguejo, com movimentos específicos e naturais, em comunhão com a história do Recife. O movimento estético-musical Manguebeat, que transformou o cenário cultural pernambucano e brasileiro nos anos 1990, é referência central para figurinos e coreografias do espetáculo do Grupo Experimental.

Pontilhados – Intervenções humanas em ambientes urbanos (PE)

De 19 a 21 de setembro

Terceiro espetáculo do Grupo Experimental – que comemora 25 anos em 2018 – na programação do Em Cena, Pontilhados será apresentado nas ruas do Centro Histórico, explorando pontos turísticos, monumentos e as próprias histórias das pessoas. A performance será apresentada depois de um trabalho prévio de residência do grupo em Porto Alegre, oportunizando um intercâmbio artístico com a cidade e sua gente.

Espetáculos locais

A fome

Dias 14 e 21 (às 20h) e 15 e 22 (às 18h), no Instituto Ling

Entre revelações de mentiras passadas e a exposição de uma fome voraz e sexual pela vida, uma personagem analisa as circunstâncias míticas e críticas sobre o ser mulher, o amor e as relações afetivas. O monólogo da Cia. Espaço em BRANCO busca um tom confidencial entre artista e espectador, com direção de João de Ricardo e atuação de Sissi Venturin.

Caverna

Dia 19, às 21h, no Theatro São Pedro

O espetáculo da Companhia Municipal de Dança de Porto Alegre, dirigido por Airton Tomazzoni, sugere uma metáfora da vida atual, em que o ser humano busca refúgios para escapar de tudo que o enfraquece e adoece física, emocional e socialmente. O grupo, criado como um projeto-piloto em 2014, receberá homenagem no 5º Destaque Panvel.

Espetáculos locais que concorrem ao 13º Prêmio Braskem Em Cena

A Mulher Arrastada

Dias 19 e 20, às 22h, no La Photo

Inspirado em um chocante episódio real, a peça tem Celina Alcântara no papel de uma mulher que foi baleada e arrastada por uma viatura da Polícia, no Rio de Janeiro, em 2014. Com texto de Diones Camargo e direção de Adriane Mottola, a montagem instiga a reflexão sobre as barbáries sofridas pela população periférica e questiona o papel da mídia e da sociedade no processo de silenciamento sobre a desigualdade.

Chapeuzinho Vermelho

Dias 21 e 22, às 21h, no Teatro Renascença

Em uma mescla de teatro, dança e música, o espetáculo dirigido por Camila Bauer relê o conto clássico e propõe uma espécie de “iniciação ao medo”, em que a criança se depara com os riscos e o fascínio pelo desconhecido. O texto é de Joël Pommerat, um dos mais importantes dramaturgos franceses da contemporaneidade, reconhecido por suas narrativas líricas e instigantes para públicos adultos e/ou infantis.

Dilúvio MA

Dias 12 (das 7h às 11h, na Esquina Democrática) e 15 (das 16h às 20h, na Nova Orla do Guaíba). Entrada franca

A performance estabelece conexões entre ecologia, sustentabilidade e artes cênicas, abordando as relações entre os seres humanos e o ambiente em que vivem. Faz parte da plataforma de pesquisa e criação artística chamada Ecopoética, criada e desenvolvida pelos artistas Marina Mendo e Rossendo Rodrigues com o propósito de buscar poéticas de sustentabilidade no ambiente urbano.

Espalhem Minhas Cinzas na EuroDisney

Dias 14 e 15, às 20h, na Cia Stravaganza

A peça da Cia Stravaganza, que comemora 30 anos, convida o espectador a um passeio futurista distópico e atemporal, apresentando ataques ao capitalismo e seus subprodutos, como alienação, consumismo, manipulação midiática e artificialidade. O texto é de Rodrigo García, dramaturgo argentino radicado na Espanha, considerado atualmente um dos maiores provocadores do teatro europeu.

Hiato

Dias 16 e 17, às 19h, na Sala Álvaro Moreyra

Inspirado em uma estética originada em imersões na natureza, o espetáculo aposta no diálogo ao vivo entre elementos de dança contemporânea e vídeo, em um jogo que permeia o figurativo e o abstrato, sugerindo ao espectador um hiato temporal. É o primeiro solo de dança contemporânea da artista Paula Finn, com direção de Leonardo Jorgelewicz e projeções da VJ Paula Pinheiro.

Imobilhados

Dias 15 e 16, às 21h, no Teatro Renascença

Do encontro de artistas interessados em investigar a fundo as possibilidades da máscara expressiva, o grupo Máscara EnCena, surgido em 2014, oferece aos espectadores uma obra ao mesmo tempo sensível e vigorosa. No palco, quatro atores desdobram-se em nove personagens em uma peça sem falas, na qual gestos, ações e movimentos coreografados têm destaque.

Pequeno Trabalho para Velhos Palhaços

Dias 12 e 13, às 20h, no Teatro do Centro Histórico-Cultural da Santa Casa

Com direção de Adriane Mottola, a peça celebra as trajetórias dos artistas Arlete Cunha, Sandra Dani e Zé Adão Barbosa, em um clima de ironia e deboche que remete ao Teatro do Absurdo. O texto do romeno Matéi Visniec, um dos principais dramaturgos contemporâneos, reflete sobre as disputas de poder e traz à tona o questionamento sobre os invisíveis, os desacreditados, os artistas. 

Qual a diferença entre o charme e o funk?

Dias 13 e 14, às 19h, no Teatro do Sesc

A peça é baseada em memórias dos artistas negros em cena, que recontam de variadas formas suas experiências, unindo elementos de teatro, dança e música, em cenas autônomas e sensoriais. Com direção de Thiago Pirajira, a montagem de estreia do grupo Pretagô contextualiza o movimento de uma juventude marcada pela esperança e que anseia trazer à luz sua cultura.

Teatro dos Seres Imaginários

Dias 18 e 19, das 17h às 20h, na Travessa dos Cataventos. Entrada franca

No espetáculo de bonecos, concebido por Cacá Sena e Jackson Zambelli com livre inspiração em O Livro dos Seres Imaginários (Jorge Luis Borges e Margarita Guerrero), o espectador fica com o rosto quase colado à cena. A manipulação se dá dentro de uma caixa de tecido suspensa, proporcionando um mergulho em um universo inesperado e vibrante, no qual os personagens sobrevoam o espaço cenográfico.

Vincent

Dias 20 e 21, às 19h, no Teatro do Sesc

O universo do artista holandês Vincent Van Gogh (1853-1890) é o ponto de partida para o espetáculo de dança performativa, no qual cada intérprete cria seus próprios movimentos. A montagem da Cubo1 Cia de Arte valoriza as particularidades na construção de uma linguagem autêntica, a qual traz em seu cerne o gesto, a simplicidade, as qualidades de movimento e suas expansões e dobras.

Reflexões Em Cena (entrada franca)

Diálogo Imigrações I: A formação de uma nova nação (África) *

Mediação: Jessé Oliveira

Participação: Grupo Höröyá, convidados do CIBAI e Alice Becker Lewcowicz (SPPA)

Dia 12, às 11h, no saguão do Centro Municipal de Cultura

Conferência: Internacionalização da cultura 

Com Iva Horvat (Art Republic)

Dia 12, às 18h, na Sala Álvaro Moreyra

Diálogos com os curadores

Apresentação: Fernando Zugno 

Participação de integrantes dos núcleos dos festivais e de curadores Internacionais

Dia 13, 15h, no Centro Municipal de Cultura

Conversa com Felipe Hirsch

Dia 14, às 11h, no Teatro Renascença 

Debate: O Brasil e a indústria de fake news *

Participação: Cláudia Laitano, Juremir Machado da Silva e André Pase 

Dia 14, às 15h30min, no saguão do Centro Municipal de Cultura

Interdisciplinaridade, o diálogo das artes *

Mediação: Adriana Boff

Participação: Bia Lessa, Chico Machado e Andressa Cartegiani

Dia 15, às 11h, no saguão do Centro Municipal de Cultura

Um olhar sobre Grande Sertão: Veredas

Mediação: Cláudia Laitano

Participação: Kathrin Rosenfield e Suzana Iankilevich Golbert (SPPA) 

Dia 17, às 15h, no saguão do Centro Municipal de Cultura

Os rumos do teatro brasileiro *

Mediação: Fábio Prikladnicki

Participação: Antônio Hohlfeldt, Marcelo Adams, Paulo Flores e integrantes da companhia brasileira de teatro.

Dia 18, às 15h, no saguão do Centro Municipal de Cultura

Videoconferência com Stefan Kaegi

Dia 19, às 18h, no Instituto Goethe

Diálogo Imigrações II: A formação de uma nação (América Latina) *

Mediação: Tânia Farias 

Participação: atores da peça 40 mil kms, convidados do CIBAI e Carlos Augusto Ferrari Filho (SPPA)

Dia 19, às 15h, no saguão do Centro Municipal de Cultura

Debate: Diálogos do Sul e Nordeste 
Mediação: Fernando Zugno

Participação: Adriane Mottola, Airton Tomazzoni, Inês Maroco, Mônica Lira e integrantes do Grupo Teatro Máquina (CE)

Dia 21, às 15h, no Centro Municipal de Cultura

Debate com tradução e interpretação para a Língua Brasileira de Sinais (Libras)

Atividades formativas (gratuitas)

Residência: Pontilhados

Atividade com o Grupo Experimental de Recife (PE)

Dias 6 a 21, das 13h às 18h, na Sala Cecy Frank (CCMQ)

Residência: Imitating the Dog

Workshop A noite dos mortos vivos, com Morven Macbeth e Marco Turcich

De 8 a 11 e 13 a 17, das 14h às 18h, na Sala Carlos Carvalho

Oficina de dança senegalesa

Com Ibrahima Sarr (Höröyá)

Dia 12, às 15h, na Sala Álvaro Moreyra

Oficina: Como internacionalizar o seu projeto

Com Iva Horvat (Art Republic)

Dias 13 a 17 (horários e locais a confirmar)
